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O governador Carlos Massa 
Ratinho Junior (PSD) foi ree-
leito no domingo, 02, com 69,6% 
dos votos, segunda maior vota-
ção, proporcionalmente, de um 
governador nas eleições deste 
ano. Ratinho Junior, foi o can-
didato mais votado em 94% dos 
municípios paranaenses. O go-
vernador também foi o candidato 
eleito com maior volume de votos 
da história do Paraná, com uma 
vantagem de cerca de um milhão 
de votos frente ao segundo candi-
dato, Roberto Requião (PT). 

 “Obrigado, Paraná, por mais 
uma vez acreditar em um pé ver-
melho sonhador. Tenho orgulho 
de continuar a trabalhar nessa 
transformação”, disse Ratinho 
Junior logo após a confirmação 
do resultado.

Ratinho Junior nasceu em 
Jandaia do Sul, no Vale do Ivaí. 
É formado em Marketing e Pro-
paganda pela Faculdade Inter-
nacional de Curitiba e pós-gra-
duado em Direito de Estado na 
Pontifícia Universidade Católi-
ca de Brasília. Foi eleito deputa-
do estadual pela primeira vez em 
2002, aos 21 anos. Em 2006 foi o 
candidato mais votado do estado 
para a Câmara de Deputados, e 
reeleito em 2010. Em 2014 vol-
tou a ser deputado estadual  e, em 
2018, foi eleito governador com  
3.210.712 votos, o que represen-
tou 59,9% dos votos válidos.

Para o novo mandato, Rati-
nho Junior repetirá a dobra-
dinha com o empresário Darci 
Piana como vice-governador. 
Ele é economista e Cidadão Ho-
norário do Estado do Paraná. 
Nasceu em Carazinho (RS) e 
reside no Paraná há vários anos. 
É presidente licenciado da Fe-
comércio e já presidiu o Sindi-
cato do Comércio Varejista de 
Veículos, Peças e Acessórios no 
Estado do Paraná (Sincopeças) 
e o Paraná Clube. Tem 80 anos.

Ratinho Junior pretende dar 
continuidade a um grande proje-
to iniciado em janeiro de 2019. 
Durante o seu primeiro manda-

RATINHO JUNIOR É REELEITO COM 
SEGUNDA MAIOR VOTAÇÃO DO PAÍS 

Governador foi o mais votado em 94% das cidades paranaenses

Da Redação, com Assessoria

to, entre 2019 e 2022, o Paraná 
se tornou um exemplo global 
de sustentabilidade reconhecido 
pela Organização para a Co-
operação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE), teve as me-
nores taxas de desemprego e os 
melhores indicadores de seguran-
ça pública em uma década, e con-
quistou mais de R$ 120 bilhões 
em investimentos privados.

Outro foco da nova gestão será 
a geração de emprego e a manu-
tenção dos grandes programas 
sociais. Durante seu primeiro 
mandato, mais de 360 mil vagas 
com carteira assinada foram aber-
tas. Ao longo da campanha, ele 
também defendeu a ampliação de 
investimentos em habitação e na 
agricultura familiar, manter a mo-
dernização da máquina pública e 
as grandes políticas de descentra-
lização dos atendimentos em saú-
de e evolução da rede estadual de 
educação, e tornar o Estado cada 
vez mais protagonista no cenário 
nacional.

Fotos: Reprodução/Internet
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A Assembleia Legislativa 
do Estado do Paraná (Alep) 
definiu sua formação para os 
próximos quatro anos. Alexan-
dre Curi (PSD) foi o candida-
to mais votado no Estado, com 
237.033 votos. Nos municípios 
da Associação dos Municípios 
Sul Paranaense (Amsulpar) o 
candidato recebeu 6.766 votos. 
Com a reeleição, Curi vai para 
seu sexto mandato seguido. 

Já entre os representantes do 
Paraná na Câmara de Depu-
tados, Deltan Dallagnol (Pode-
mos), que ficou nacionalmente 
conhecido por conta de sua par-
ticipação na Operação Lava 
Jato, foi eleito com o maior 
número de votos, alcançando a 
marca dos 344.917. Aliel Ma-
chado (PV) conquistou a ree-
leição, e Santin Roveda (UB) 
ficou na suplência.

ELEITOS PARA A ALEP
Alexandre Curi (PSD): 3,89% 
(236.926)
Marcio Nunes (PSD): 2,07% 
(126.006)
Professor Lemos (PT): 1,97% 
(119.915)
Traiano (PSD): 1,92% 
(116.810)
Tiago Amaral (PSD): 1,85% 
(112.731)
Romanelli (PSD): 1,66% 
(101.175)
Hussein Bakri (PSD): 1,61% 
(97.681)
Requião Filho (PT): 1,41% 
(85.674)
Arilson Chiorato (PT): 1,26% 
(76.787)
Ney Leprevost (UNIÃO 
BRASIL): 1,26% (76.526)
Secretária Márcia (PSD): 
1,24% (75.659)
Marcel Micheletto (PL): 1,21% 
(73.655)
Mabel Canto (PSDB): 1,15% 
(70.215)
Ricardo Arruda (PL): 1,13% 
(68.731)
Artagão Júnior (PSD): 1,07% 
(65.195)
Cobra Repórter (PSD): 1,00% 
(60.729)
Delegado Tito Barichello 
(UNIÃO BRASIL): 0,97% 
(58.766)
Luiz Fernando Guerra 
(UNIÃO BRASIL): 0,96% 
(58.393)
Renato Freitas (PT): 0,95% 
(57.880)

ELEIÇÕES 2022

ALEXANDRE CURI É O DEPUTADO ESTADUAL 
MAIS VOTADO DO PARANÁ

Com a reeleição, Curi vai para seu sexto mandato seguido
Da Redação

Delegado Jacovós (PL): 0,95% 
(57.587)
Paulo Gomes Da TV (PP): 
0,91% (55.301)
Gilson De Souza (PL): 0,90% 
(54.974)
Do Carmo (UNIÃO BRASIL): 
0,87% (53.229)
Maria Victoria (PP): 0,87% 
(52.817)
Alexandre Amaro 
(REPUBLICANOS): 0,86% 
(52.193)
Ana Júlia (PT): 0,85% (51.845)
Gilberto Ribeiro (PL): 0,85% 
(51.749)
Thiago Bührer (UNIÃO 
BRASIL): 0,84% (50.948)
Anibelli Neto (MDB): 0,81% 
(49.545)
Batatinha (MDB): 0,78% 
(47.310)
Luciana Rafagnin (PT): 0,77% 
(46.823)
Goura (PDT): 0,76% (46.227)
Cantora Mara Lima 
(REPUBLICANOS): 0,76% 
(46.009)
Cristina Silvestri (PSDB): 
0,74% (45.202)
Gugu Bueno (PSD): 0,74% 
(44.852)
Mauro Moraes (UNIÃO 
BRASIL): 0,73% (44.126)
Douglas Fabricio 
(CIDADANIA): 0,71% 
(43.428)
Marcelo Rangel (PSD): 0,69% 
(42.002)
Flavia Francischini (UNIÃO 
BRASIL): 0,69% (41.757)
Moacyr Fadel (PSD): 0,68% 
(41.588) - candidatura sub 
judice (Cloara Pinheiro 
assumiu a vaga)
Marli Paulino 
(SOLIDARIEDADE): 0,68% 
(41.262)
Alisson Wandscheer (PROS): 
0,67% (41.052)
Adao Fernandes Litro (PSD): 
0,62% (38.020)
Tercilio Turini (PSD): 0,62% 
(37.704)
Marcio Pacheco 
(REPUBLICANOS): 0,60% 
(36.423)
Dr. Antenor (PT): 0,60% 
(36.387)
Soldado Adriano José (PP): 
0,60% (36.209)
Evandro Araujo (PSD): 0,58% 
(35.432)
Fabio Oliveira (PODEMOS): 
0,57% (34.640)
Denian Couto (PODEMOS): 

0,49% (30.071)
Matheus Vermelho (PP): 
0,48% (29.484)
Samuel Dantas (PROS): 0,48% 
(29.322)
César Mello (PP): 0,47% 
(28.481)
Luis Corti (PSB): 0,44% 
(26.884)

ELEITOS DO PARANÁ 
PARA A CÂMARA DOS 
DEPUTADOS
Deltan Dallagnol 
(PODEMOS): 5,63% (344.917)
Gleisi (PT): 4,26% (261.242)
Filipe Barros (PL): 4,07% 
(249.507)
Beto Preto (PSD): 3,37% 
(206.885)
Sandro Alex (PSD): 2,74% 
(168.157)
Felipe Francischini (UNIÃO 
BRASIL): 2,68% (164.334)
Sargento Fahur (PSD): 2,63% 

(161.499)
Giacobo (PL): 2,48% (152.342)
Delegado Matheus Laiola 
(UNIÃO BRASIL): 2,17% 
(132.758)
Carol Dartora (PT): 2,13% 
(130.654)
Zeca Dirceu (PT): 2,01% 
(123.033)
Tião Medeiros (PP): 1,78% 
(109.344)
Pedro Lupion (PP): 1,78% 
(109.043)
Ricardo Barros (PP): 1,75% 
(107.022)
Sérgio Souza (MDB): 1,72% 
(105.661)
Luciano Ducci (PSB): 1,56% 
(95.521)
Enio Verri (PT): 1,55% 
(95.171)
Aliel Machado (PV): 1,55% 
(94.839)
Tadeu Veneri (PT): 1,38% 
(84.758)

Paulo Litro (PSD): 1,35% 
(82.706)
Leandre (PSD): 1,31% 
(80.359)
Luísa Canziani (PSD): 1,22% 
(74.643)
Jocelito Canto (PSDB): 1,21% 
(74.348) *candidatura sub 
judice no TSE - (Beto Richa 
assume a vaga)
Toninho Wandscheer (PROS): 
1,21% (74.262)
Luiz Nishimori (PSD): 1,19% 
(73.202)
Geraldo Mendes (UNIÃO 
BRASIL): 1,17% (71.980)
Vermelho (PL): 1,15% (70.790)
Diego Garcia 
(REPUBLICANOS): 1,07% 
(65.416)
Dilceu Sperafico (PP): 1,01% 
(61.689)
Padovani (UNIÃO BRASIL): 
0,93% (57.185)

Reprodução/Internet
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“Eu estava fora do País quando 
a locomotiva, a famosa Maria Fu-
maça, fez um passeio teste pelos 
trilhos da antiga estrada de ferro 
em Porto União, até a Estação 
Engenheiro Melo. Meu irmão, o 
Leocir - que é o responsável téc-
nico da ferrovia, me enviou um 
vídeo e afirmou que a emoção foi 
grande. Disse que os empresários 
envolvidos com a recuperação da 
Maria Fumaça quase enfartaram 
ao vê-la circulando e apitando; à 
comunidade acenou em sinal de 
contentamento e apoio”. 

A declaração é de Élio Weber, 
empresário, integrante do Proje-
to Trem das Etnias e do Insti-
tuto Cultural Grünenwald de 
Porto União. Ele retornou na 
segunda-feira, 03, de uma Mis-
são de benchmarking para Me-
dellín, na Colômbia, realizada 
entre os dias 14 e 18 de setem-
bro. Ele não escondeu a ansieda-
de para rever os trabalhos junto a 
recuperação da locomotiva, pois 
os passeios de trem, segundo o 
empresário, estão sendo vistos 

CARTÃO POSTAL

VALE DO IGUAÇU 
VOLTARÁ A OUVIR 
O APITO DO TREM

A Maria Fumaça que ficou por um longo 
período apenas como cartão postal das cidades 
retornará aos trilhos da antiga estrada de ferro. 

Ajustes técnicos serão finalizados ainda este ano

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

como uma aposta para o aqueci-
mento do turismo local no pós-
-pandemia. “Anos depois da de-
sativação da estrada de ferro o 
nosso maior desejo é o de que a 
comunidade volte a ouvir o apito 
do trem”, afirma. 

Élio lembra que a Maria Fu-
maça se encontra hoje no pátio do 
Instituto Cultural Grünenwald, 
que fica na rua Pedro Mazure-
chen, no bairro São Pedro, em 
Porto União. “No pátio do Insti-
tuto ela (a locomotiva) estará se-
gura. Antigamente, a céu aberto, 
a locomotiva servia, infelizmente, 
de mictório e até de dormitório 
para pessoas em situação de vul-
nerabilidade social”, diz. 

Em janeiro de 2020 a locomo-
tiva deixou Porto União com 
destino à Rio Negrinho (SC) 
por conta de um contrato firma-
do entre a Associação Brasileira 
de Preservação Ferroviária de 
Santa Catarina (ABPF) e dos 
empresários que fazem parte do 
Trem das Etnias e do Instituto 
Cultural Grünenwald (que con-

Arquivo Jornal O Comércio

Anteriormente na Estação 
União, a Maria Fumaça se 

encontra atualmente no 
pátio do Instituto Cultural 

Grünenwald, no bairro São 
Pedro, em Porto União
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templam ações separadas, porém 
planejadas em conjunto para que 
a locomotiva retorne aos trilhos). 

De acordo com Élio neste perí-
odo teve um pedido para a pror-
rogação do prazo para a restaura-
ção da locomotiva junto a ABPF, 
porém não houve um andamento 
efetivo do trabalho em razão da 
pandemia da Covid-19. Junta-
mente do baque sanitário vieram 
outras dificuldades, como o en-
carecimento do preço do aço, do 
ferro e da mão de obra. “Muitas 
coisas mudaram o andamento do 
projeto. A pandemia parou algu-
mas das atividades da ABPF e 
nesse período nós fomos lá (os 
empresários) para conversar com 
os seus representantes; conversa-
mos por várias vezes e chegamos 
ao consenso de que não teríamos 
um novo acordo com a empresa 
e, que traríamos a locomotiva de 
volta para Porto União. Até que 
ela retornasse, fomos preparando 
tudo por aqui, conversando com 
empresários locais, com mecâni-
cos e diversas pessoas que traba-
lharam na antiga Rede Ferrovi-
ária com locomotivas”, explica.

A Maria Fumaça retornou 
para Porto União em 10 de fe-
vereiro de 2021. Um grupo for-
mado por empresários do Vale 
do Iguaçu entendeu pela manu-
tenção da locomotiva na sua ci-
dade de origem com a oferta da 
mão de obra local, gerenciamen-
to e supervisão dos trabalhos 
frequentemente. O primeiro pas-
so foi a locação de um barracão 
para abrigar a locomotiva, que 
neste caso aconteceu em uma 
parceria com a empresa Schef-
fer Máquinas de União da Vi-
tória. Em seguida aconteceu a 
contratação de funcionários do 
projeto Trem das Etnias, como 
mecânicos, serventes e outros. 
Porém, agora estamos prosse-
guindo com a manutenção por 
conta própria e nas imediações 
do Grünenwald.

A ideia do projeto de recu-
peração da locomotiva aconte-
ceu em 2009 e contou com um 
estudo de viabilidade técnica 
para a sua execução. A primeira 
etapa aconteceu em 2019 com a 
retirada dos vagões da Estação 
União, do tender (vagão-rebo-
que) e da cabine “o preço do 
aço subiu cerca de três vezes o 
valor inicial orçado no início do 
projeto por conta da pandemia. 
Estamos firmes e fortes para que 
o projeto seja concluído”.

MISSÃO TÉCNICA 
NA COLÔMBIA

A convite da equipe do Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas no Paraná 
(Sebrae/PR) e da Federação do 
Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo do Paraná (Fecomér-
cio/PR), Élio Weber integrou 

a comitiva da Missão de Ben-
chmarking para Medellín, na 
Colômbia, considerada como 
Destino Turístico Inteligente.

 O empresário representou o 
Turismo Regional do Território 
Iguaçu que compreende dez muni-
cípios da região, incluindo União 
da Vitória e a catarinense Porto 
União. Participaram também em-
presários de outras cidades para-

naenses. A iniciativa teve o intuito 
de conhecer as melhores práticas 
de gestão das Cidades Inteligen-
tes e os modelos adotados para 
aplicação de projetos de inovação, 
tornando-a um Destino Turístico 
Inteligente (DTI) já consolidado, 
sendo Medellín a referência em 
Cidades Inteligentes. 

Além disso, o grupo aprendeu 
sobre o uso dos aplicativos turís-

ticos, como o Medellín Travel 
(guia oficial de viagens) e Me-
dellín City Card (passaporte di-
gital para parques e atrações). A 
visita se estendeu ao Centro de 
Turismo Inteligente. “A Missão 
foi positiva, além disso, busca-
mos informações sobre como o 
País está revertendo as sequelas 
do narcotráfico ocorrido até o 
ano de 1991”, pontuou Élio. 

Anos depois da 
desativação da 

estrada de ferro 
o nosso maior 

desejo é o de que a 
comunidade volte a 

ouvir o  apito do trem”

D
ivulgação/ Élio W

eber
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CHARGE

97.681 votos. E só me cabe 
dizer: muito obrigado, Paraná! 
Entre 902 candidatos a deputado 
estadual nesta eleição, fui 
honrado como o sétimo mais 
votado, numa demonstração 
clara de que a população confia 
no nosso trabalho e reconhece 
a atuação que tivemos ao longo 
destes quatro anos.

Também não posso me furtar 
a agradecer ao Governador 
Ratinho Junior, que foi reeleito 
de forma consagradora. No 
atual mandato, ele me confiou 
a missão de ser o Líder do 
Governo na Assembleia 
Legislativa do Paraná, cargo 
no qual sempre nos pautamos 
pelo exercício do diálogo, pelo 
respeito às divergências e pela 
construção de entendimentos.

Confesso que não foram 
dias fáceis diante de tamanho 
desafio. Mas, com o respaldo 
do Palácio Iguaçu, o apoio 
dos colegas deputados da base 
e uma relação cordial com a 

ARTIGO

MUITO OBRIGADO, PARANÁ, 
PELOS 97.681 VOTOS!

Por Hussein Bakri

oposição, vencemos diversas 
barreiras e aprovamos projetos 
fundamentais para fazer do 
Paraná o Estado mais moderno 
e inovador do Brasil. Fomos, 
por exemplo, a primeira unidade 
da federação a tirar do papel 
a reforma da previdência. 
Colocamos fim à aposentadoria 
paga a ex-governadores, 
retomamos a valorização 
dos servidores públicos e 
encabeçamos a discussão por 
um novo pedágio transparente e 
pelo menor preço das tarifas.

Além disso, na condição 
de Presidente da Comissão 
de Educação do Legislativo 
estadual, mediamos dezenas 
de debates entre professores e 
o Governo do Estado, sempre 
na busca da oferta do melhor 
ensino possível a mais de 1 
milhão de alunos. Com esse 
esforço conjunto, há poucas 
semanas atingimos o posto 
de melhor educação do Brasil 
segundo o Ideb.

Em paralelo, jamais 
deixamos de atender os 
municípios que nos confiaram a 
responsabilidade de representá-
los junto ao Governo do Estado. 
Dentro da linha pregada pelo 
Governador Ratinho Junior 
de levar as ações e políticas 
públicas para mais perto das 
pessoas, ampliamos o nosso 
leque de atuação de cerca de 30 
para quase 100 cidades.

Intensificamos o trabalho 
nas regiões Sul e Centro-Sul 
do Paraná; fortalecemos as 

atividades nos Campos Gerais, 
na Fronteira, em Curitiba, 
Região Metropolitana e 
Litoral; e ainda iniciamos um 
movimento no Oeste que deu 
resultados excepcionais. Por 
todo o Estado, pudemos levar 
obras e investimentos nas mais 
diversas áreas: saúde, educação, 
infraestrutura urbana e rural, 
segurança, cultura, turismo, 
assistência social.

A recompensa por toda essa 
luta em favor do Paraná veio 
nas urnas no último domingo. 
Mais uma vez, agradeço a 
confiança de cada um que 
depositou em mim o voto 
para ser seu representante na 
Assembleia Legislativa pelos 
próximos quatro anos. Sei da 
responsabilidade ainda maior 
que terei pela frente e, desde 
já, garanto que dedicação e 
trabalho continuarão sendo 
meu norte para, ao lado do 
Governador Ratinho Junior, 
fazer o Paraná seguir em frente!

Hussein Bakri é natural 
de União da Vitória e tem 
56 anos. Formado em 
Relações Públicas, foi 
radialista e comerciante. 
Foi vereador em União 
da Vitória e prefeito do 
município por duas vezes, 
numa delas tendo sido 
escolhido o 2º melhor do 
Paraná. A partir de 2023, 
irá exercer o terceiro 
mandato consecutivo de 
deputado estadual.
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Surpresas na disputa ao gover-
no de Santa Catarina. O gover-
nador, Carlos Moisés (Republi-
canos), não conseguiu avançar 
ao segundo turno nas eleições 
de domingo, 02, e dará fim ao 
seu mandato em 31 de dezembro 
deste ano. O pleito será dispu-
tado por Jorginho Mello (PL) 
que ficou na liderança do pri-
meiro turno com 1.575.912 vo-
tos (38,61%), e por Décio Lima 
(PT) que desbancou Moisés por 
17.433 votos. O petista conquis-
tou 710.859 votos (17,42%). 

 Na disputa à Assembleia Le-
gislativa de Santa Catarina 
(Alesc), Ana Campagnolo (PL) 
foi eleita com a maior votação, 
recebendo 196.571 votos. Os 
porto-unionenses que disputa-
vam uma vaga não foram elei-
tos. Suelen Geremia (MDB) 
conquistou 4.825 votos; Mari 
Schorr (UB) ficou com 2.292; e 
Chico Twardovski com 255. 

Já na corrida para a Câmara 
dos Deputados, Carol de Toni 

O CENÁRIO CATARINENSE APÓS O 02 DE OUTUBRO 
Estado terá disputa de segundo turno entre Jorginho Mello e Décio Lima 

Da Redação

(PL) ficou na frente, com 277.632 
votos. Valdir Cobalchini (MDB), 
deputado estadual que tentava 
vaga no âmbito federal, foi bem 
sucedido e alcançou a nona maior 
votação do estado,  98.124 votos. 

ELEITOS PARA A ALESC
Ana Campagnolo (PL): 
196.571 votos
Luciane Carminatti (PT): 
92.478 votos
Antídio Lunelli (MDB): 74.500 
votos
Sargento Lima (PL): 71.185 
votos
Mauro de Nadal (MDB): 
67.065 votos
Mauricio Eskuldlark (PL): 
65.638 votos
Jerry Comper (MDB): 64.145 
votos
Paulinha (Podemos): 58.694 
votos
Zé Milton (PP): 56.585 votos
Mario Motta (PSD): 56.363 
votos
Jessé Lopes (PL): 55.013 votos

Fernando Krelling (MDB): 
54.320 votos
Julio Garcia (PSD): 49.958 
votos
Marcos Vieira (PSDB): 48.466 
votos
Carlos Humberto (PL): 46.445 
votos
Altair Silva (PP): 46.445 votos
Volnei Weber (MDB): 45.995 
votos
Ivan Naatz (PL): 45.304 votos
Camilo Martins (Podemos): 
44.925 votos
Sergio Motta (Republicanos): 
44.666 votos
Berlanda (PL): 41.488 votos
Marquito Marcos José Abreu 
(PSOL): 40.329 votos
Dr. Vicente (PSDB): 39.797 
votos
Marcius Machado (PL): 
39.749 votos
Neodi Saretta (PT): 38.729
Napoleão Bernardes (PSD): 
36.923 votos
Fabiano da Luz (PT): 34.972 votos
Delegado Egidio Ferrari 

(PTB): 34.912 votos
Tiago Zilli (MDB): 33.733 
votos
Jair Miotto (União Brasil): 
33.682 votos
Massocco (PL): 31.659 votos
Pepê Collaço (PP): 28.809 
votos
Rodrigo Minotto (PDT): 
28.685 votos
Repórter Sergio Guimarães 
(União Brasil): 27.977 votos
Oscar Gutz (PL): 26.812 votos
Padre Pedro (PT): 26.803 
votos
Marcos da Rosa (União Bra-
sil): 25.845 votos
Soratto (PL): 25.622 votos
Lucas Neves (Podemos): 
23.053 votos
Matheus Cadorin (Novo): 
12.390 votos

ELEITOS POR SANTA 
CATARINA À CÂMARA 
DOS DEPUTADOS
Carol de Toni (PL): 227.632 
votos

Professor Pedro Uczai (PT): 
173.531 votos
Jorge Goetten (PL): 159.339 
votos
Ana Paula Lima (PT): 148.781 
votos
Carmen Zanotto (Cidadania): 
130.138 votos
Julia Zanatta (PL): 111.588 
votos
Ismael (PSD): 110.531 votos
Daniel Freitas (PL): 108.001 
votos
Cobalchini (MDB): 98.124 
votos
Gilson Marques (Novo): 
87.894 votos
Daniela Reinehr (PL): 84.631 
votos
Carlos Chiodini (MDB): 
80.089 votos
Ricardo Guidi (PSD): 74.066 
votos
Zé Trovão (PL): 71.140 votos
Rafael Pezenti (MDB): 68.208 
votos
Fábio Schiochet (União Bra-
sil): 51.824 votos

Fotos: Reprodução/Internet
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O 02 de outubro de 2022 foi 
especial para Hussein Bakri. 
Em entrevista à CBN Vale do 
Iguaçu, poucos dias antes do 
pleito, o então candidato a depu-
tado estadual relatou estar ansio-
so para as eleições, e que espe-
rava ter uma votação expressiva 
para que pudesse chegar à As-
sembleia Legislativa do Estado 
do Paraná (Alep) fortalecido. 

“Confesso que, enquanto can-
didato, uma das tarefas que a 
gente mais faz antes de dormir é 
fazer conta. Pode perguntar para 
qualquer candidato. Você vai 
dormir e começa a fazer conta, as 
vezes chega em 40 mil, no outro 
dia 50 mil, daí 60 mil, mas nunca 
passei de 70 mil nas minhas con-
tas”. Neste sentido, o resultado 
das urnas não poderia ter sido 
mais surpreendente e satisfató-
rio para Hussein. O candidato 
não passou do melhor resultado 
de suas contas por poucos votos, 
mas por mais de 20 mil. Hussein 
foi o sétimo mais votado do esta-
do, com 97.681 paranaenses de-
positando seu voto de confiança 
ao agora deputado eleito. “Quan-
do passei de 35, 40 mil votos, eu 
falei calma. Um pessoal começou 
a se animar e eu falei calma, cal-
ma, calma. Quando chegou aos 
50 mil a certeza interior veio por-
que eu sabia, pela minha história 
política, pelo meu conhecimento, 
eu sabia que 50 mil votos, em 

ELEIÇÕES 2022

HUSSEIN BAKRI RECEBE VOTAÇÃO EXPRESSIVA E SE FIRMA 
COMO REPRESENTANTE DA AMSULPAR NO ESTADO

Deputado eleito recebeu 97.681 votos, sétima maior votação do Paraná

Por Ivana Caroline Porn
ivana@vvale.com.br

qualquer lugar, você está garan-
tido. Mas para a minha surpresa 
não parava. Daí veio 60, 70 mil 
votos, 80 mil votos e meu Deus do 
céu, que alegria, que coisa mara-
vilhosa. Mas quando veio 90 mil 
votos eu não sabia mais o que di-
zer, eu fiquei muito emocionado, 
chorei bastante”, relembra.

União da Vitória, reduto elei-
toral do deputado eleito, foi a ci-
dade que mais deu votos a Hus-
sein: foram 14.702, 52,83% do 
total de votos válidos da cidade. 
Em retrospectiva com as outras 
nove eleições disputadas pelo 
candidato, de vereador em 1988, 
prefeito em 1992, 1996, 2000, 
2004 e 2012, e deputado estadual 
em 2010, 2014 e 2018, o número 
de votos recebidos por Hussein 
no município neste ano foi a sua 
segunda maior marca. De 2010 
para cá, apenas na eleição de 
2018 Hussein recebeu menos de 
14 mil votos, o que mostra que o 
político construiu um eleitorado 
fiel em sua cidade natal.

Além de União da Vitória, 
Hussein também foi o mais vo-
tado em outras 20 cidades. O en-
tão candidato recebeu ao menos 
um voto em 254 municípios pa-
ranaenses, 63,65% do estado. A 
região da Associação dos Mu-
nicípios Sul Paranaense (Am-
sulpar) trouxe ótimos resultados 
para o candidato, mas a região 
oeste também foi um destaque. 

As cidades de Marechal Cân-
dido Rondon e Guaíra foram 
as que deram a segunda e ter-
ceira maior votação ao candi-
dato, respectivamente. “O que 
nós fizemos no oeste do Paraná 

é fruto de um bom trabalho, as 
pessoas aprenderam a ver que 
tinha alguém que cumpria as 
promessas, as pessoas, modéstia 
a parte, se surpreenderam com o 
meu trabalho, porque elas se de-

sacostumaram a  ver gente que 
cumpre com o que promete. Em 
todas essas cidades eu cumpri o 
que prometi”, comenta Hussein. 

Para o deputado eleito, os 
quase 100 mil votos recebidos 

Vinicius Gabriel
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foram fruto de sua proximida-
de com a comunidade e de uma 
campanha feita com alegria. 
“Essa característica [proximida-
de com a população] é impres-
sionante. Ela teve uma repercus-
são muito forte nessa eleição. A 
eleição passada foi uma eleição 
marcada por arminha, por you-
tuber e tal. Essa foi uma eleição 
diferente, a gente pode perceber. 
Uma eleição que valeu o que? As 
pessoas quiseram votar naqueles 
que trabalharam, naquele que é 
próximo deles. Aquele deputa-
do que ele pode encontrar, que 
ele pode conversar. Isso teve um 
peso muito grande na eleição. Eu 
senti que as pessoas valorizavam 
muito, por eu ter estado nas cida-
des e ter levado recursos, enfim, 
participado da vida delas”. 

Neste ano, Hussein e sua 
equipe também focaram em um 
quesito que, segundo o próprio 
deputado eleito, foi deixado um 
pouco de lado em 2018, ano em 
que ficou na suplência. Gran-
de destaque para a “Votadona”, 
peça de campanha divulgada nas 
redes sociais, que gerou mobili-
zação do eleitorado e conquistou 
cerca de 18.400 visualizações 
apenas no Instagram. “Você tem 
o lado mais objetivo, pragmáti-
co da campanha que é mostrar 
propostas, mostrar suas visitas 
ao municípios, as suas realiza-
ções. Mas você também não pode 
esquecer da alegria, de mostrar 
uma campanha alegre, solta. A 
Votadona foi, nesse sentido, a 
dança foi convidar as pessoas a 
participarem. Foi fantástico isso, 
a minha equipe de marketing fez 
um trabalho muito forte, capita-
neado pela Robertinha, por todos 
eles. Fizemos um trabalho muito 
forte. Na eleição passada eu le-
vei um ferro nas redes sociais, 
não tenho vergonha de falar. Fui 
muito mal na rede social na elei-
ção de 2018, e nessa eleição nós 
fizemos um belo trabalho, fomos 
muito bem. Eu diria que se eu 
tivesse feito um trabalho melhor 
na rede social na eleição passa-
da, talvez eu teria sido eleito de 
cara. Eu fui de suplente e nessa 
aqui, uma das mudanças que teve 
foi a rede social”.

Representante da região
A votação expressiva no es-

tado coloca Hussein em uma 
situação de destaque na Assem-
bleia. Já seus votos na região 
da Amsulpar o ratificam como 
representante eleito do sul do 
Paraná. Dos nove municípios 
que compõem a Associação, 
Hussein foi o mais votado em 
seis. Em Antonio Olinto, foi o 
segundo mais votado; em Pau-
lo Frontin o terceiro; e, em São 
Mateus do Sul, o quinto. Hus-
sein aponta que entende que a 
responsabilidade de represen-

tar a região é alta, mas que está 
preparado para isso. “O peso é 
muito grande, mas eu sei lidar 
com isso. Em um determinado 
momento da vida, as pessoas em 
algum momento me taxaram de 
velho, no sentido de estar há 30 
e poucos anos na política, alguns 
inclusive não quiseram colar em 
mim, não queriam personalizar 
nada, porque entendiam que 
estar perto de mim era perder 
votos e na verdade eu tive essa 
confiança que não, porque velho 
não é a idade, não é o tempo que 
você está trabalhando. O velho 
é a prática e graças a Deus eu 
não tenho nada de velho, eu me 
reciclo sempre e quero ser assim 
para ter humildade, reconhecer 
os erros, visitar cada cidade. 
Minha família sabe que eu fico 
muito pouco em casa, eu prati-
camente fico em casa no domin-
go, mas você tem que gostar do 
que você faz, senão você não 
faz, você não pode ter preguiça. 
Eu trabalhava na Assembleia 
segunda, terça e quarta-feira. 
Quinta, sexta até sábado à tar-
de eu estava visitando os muni-
cípios, e vou continuar fazendo. 
Eu vou sentar com os prefeitos, 
com os vereadores, com as lide-
ranças e perguntar ‘pessoal, o 
que vocês querem para os próxi-
mos anos, qual as prioridades?’ 
e vou dizer para eles ‘até x eu 
consigo’. Esse é o modo que eu 
trabalho e isso me credenciou de 
uma maneira muito forte aqui na 
região, as pessoas sentiram que 
eu cumpro o que eu prometo”. 

Para União da Vitória, espe-
cificamente, o desejo é fortalecer 
o ensino superior, com destaque 
para o Centro Universitário de 
União da Vitória (Uniuv), a saú-
de, com projetos para a Associa-
ção de Proteção à Maternidade 
e à Infância (APMI) e ampliação 
de leitos de Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI) na cidade, além 
da geração de emprego e renda. 
Esse último, item destacado com 
maior ênfase por Hussein. “A 
grande tacada que eu quero co-
locar todo o meu esforço neste 
mandato é geração de emprego 
e renda. Nós temos uma cida-
de, uma região boa para morar, 
mas nós precisamos fortalecer 
a geração de emprego e renda. 
Eu nunca estive tão entusiasma-
do como estou agora para isso. 
Já está perto de ser declarado o 
fim da pandemia, os efeitos da 
guerra vão diminuir na econo-
mia. União da Vitória, o prefeito 
Bachir Abbas comprou uma área 
industrial aqui e nós já definimos 
R$ 12 milhões para a implanta-
ção dessa área industrial, para a 
estrutura. E para se ter uma ideia 
de como estou trabalhando, nós 
já estamos com uma empresa que 
assinou uma carta de intenções 
com União da Vitória, a Malas 

Ika. Mas isso é muito pouco, que-
ro fazer muito mais nesses quatro 
anos. O que puder viabilizar de 
recursos, de geração de emprego 
e renda para a região inteira você 
pode contar comigo, esse vai ser 
meu foco nos próximos quatro 

anos, vai ser minha luta principal 
porque a hora em que você tem 
mais geração de emprego e renda 
você gera mais impostos. A hora 
em que você gera mais impostos, 
a prefeitura tem mais dinheiro. A 
hora que a prefeitura tem mais 

dinheiro, ela melhora a saúde lo-
cal, ela melhora todos os serviços 
localmente porque ela tem mais 
recursos, então quero dizer para 
todos que confiem que eu vou 
trabalhar muito nesse aspecto de 
geração de emprego e renda”.
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Asfalto 
O prefeito de União da Vitória, Bachir Abbas, determinou a execução das obras de 
asfaltamento na estrada para a Colônia Rio Vermelho. Uma espera de mais de 10 

anos daquela comunidade. 

Pesquisas 
Os institutos de pesquisas tentam justificar seus erros, desde o final da apuração 
do primeiro turno. Os institutos mais bem avaliados até recentemente erraram 

de maneira vexaminosa. Perderam a credibilidade para o segundo turno e talvez 
definitivamente. Esse tema será pauta por período prolongado. 

Declarou 
Em postagens nas redes sociais o ex-juiz Sérgio Moro, eleito senador pelo Paraná, 
com 1.953.188 votos (33,50%), declarou apoio ao presidente Jair Bolsonaro, que 

comemorou. 

Apoio
O diretório do PSDB de Santa Catarina declara apoio oficial à campanha de 

Jorginho Mello (PL), que vai disputar o segundo turno com Décio Lima (PT). O 
prefeito Eliseu Mibach (PSDB) ainda não se pronunciou sobre. 

Marco 
O governador Ratinho Júnior, logo após a sua vitória, disse: “Um marco na vida 

dos paranaenses que não querem mais o ódio e as mentiras do coronelismo. Vamos 
juntos continuar fazendo esse Paraná que é referência para o Brasil”. 

Reeleita 
A deputada estadual Paulinha (Podemos), foi reeleita para mais um mandato, 
obtendo 58.585 votos, sendo a oitava mais votada da Assembleia Legislativa 

catarinense. Em Porto União, a parlamentar fez 552 votos. Um os coordenadores 
da sua campanha foi o ex-vereador Joaquim de Oliveira (Joca). 

Urnas
O recado das urnas não pode ser ignorado, e ele vai demandar certamente 
estratégias das duas campanhas que disputam o segundo turno. Para o ex-

prefeito de União da Vitória, Gilberto Brittes, Bolsonaro chegou com uma subida 
extraordinária, fora de qualquer margem de erro, e com um resultado muito 

positivo no sudoeste, que concentra os três principais colégios eleitorais do país.

Padovani eleito 

O empresário e ex-
vereador de Cascavel, 
Nelsinho Padovani, 
obteve 934 votos em 
União da Vitória e foi 
eleito com 57.185 votos 
para a Câmara Federal, 
pelo União Brasil. Na 
primeira suplência ficou 
Newton Boin, com 53.650 
votos, seguido por Santin 
Roveda, com 37.430 
votos. Padovani já tinha 
assumido compromisso 
de trabalhar por União da 
Vitória. 

HISTÓRIAS E MEMÓRIAS DE PROFESSORAS PRIMÁRIAS
Num sábado, dia 21 de maio deste ano (2.022), ocorreu o lançamento do 

livro “Histórias e Memórias de Professoras Primárias de Escolas Rurais 
Multisseriadas: Paraná e Santa Catarina”, na Câmara de Vereadores de 
General Carneiro, Paraná. O momento especial marcou a homenagem a 
quatro professoras de General Carneiro, as quais ensinaram sobre o amor 
e o poder transformador da Educação. Cecília Gaiovicz Fagundes, Rosa 
Gaiovicz Espíndola, Gonçaliza Batista Mendes e Alzira Coelho Carneiro 
(em memória) tiveram sua trajetória reconhecida e eternizada no livro de 96 
páginas. O livro é de autoria de Márcia Marlene Stentzler (da Academia de 
Letras do Vale do Iguaçu) e Claudia Sena Lioti (professora) e conta sobre 
as dificuldades enfrentadas pelas professoras primárias que lecionaram em 
classes multisseriadas a partir da década de 1940.

ESCREVE O LEITOR
“Gostosura Sem Par! Agora, minha querida amiga, ao ler o conjunto dos 

depoimentos sobre Odilon e seu papel social de escritor, minha imaginação 
acelerou o significado e o acerto de sua iniciativa em provocar as ótimas 
manifestações. Às vezes, a gente forma um povo e... se esquece disso, 
como se não fôssemos uma comunidade que trabalha a cultura popular. 
Apreciei por demais sua elegância em nos remeter os textos dos amigos que 
não conhecemos pessoalmente. Não importa a “lasca” que cada um pega, 
mas o objetivo pretendido. Odilon tem certeza de que seus amigos formam 
uma grande comunidade e que ele é um intelectual que nos aglutina. Um 
beijão para o casal! José Ari Celso Martendal”. Nota: Mensagem via e-mail 
datado de 14-04-2022.

REPORTAGENS, CRÔNICAS...
Lançado neste ano (2022), o livro “Eu Te Desafio: Jornalismo Real”, 

do jornalista e advogado Antônio Hugen Godoi, aborda cerca de 500 
reportagens, crônicas, análises, mensagens e conceitos envolvendo sua 
atuação em Porto União e União da Vitória. Dos 10 capítulos, dois são 
dedicados a mensagens cristãs; dois às rádios e jornais da região; dois 
a poesias, modinhas e dizeres do povo; dois às obras da região como 
ciclovias, motofaixas, alagamentos, enchentes, e dois sobre a guerra contra 
a pandemia.

MAIS OUTRO LIVRO
Na manhã do dia 16 deste mês, a Biblioteca deste Colunista foi 

enriquecida com mais outro livro. Trata-se do livro Blumenau Em 
Cadernos, edição de Julho/Agosto de 2022, que traz na página 122 o 
texto Autores Catarinenses: Estrada de Papel, do escritor e velho amigo 
Enéas Athanázio. Brindou-me o autor do texto. Sensibilizado, agradeço a 
gentileza! 

FILME E LIVRO
No último domingo, dia 25, este Colunista assistiu na TV o filme “A 

Cabana”, lançado em 2017, baseado no livro do mesmo nome. Muito 
bom! Recomendável ao grande público! O livro “A Cabana”, de autoria do 
escritor canadense William Paul Young, nascido em 1955, foi lançado em 
maio de 2007 nos Estados Unidos. Chegou ao Brasil pela Editora Sextante 
em 2008, com tradução de Fernando Dias Antunes. No ano de 2009 ganhou 
o Prêmio Diamond Awards por ter vendido 10 milhões de cópias nos EUA. 
O assunto principal é uma metáfora para investigar o problema da dor 
de uma perda. A Cabana é uma história de superação e conflito, onde a 
personagem principal se refugia em uma Cabana e tem um encontro com 
Deus, através de diálogos e reflexões. Aprenda a perdoar!

A ÚLTIMA
A Coluna de hoje é dedicada à benzedeira, catequista e velha amiga 

Catarina Gonçalves pelo brilhante e incansável labor cultural e social com 
as crianças do Bairro São Pedro e adjacências, em Porto União, Santa 
Catarina.

Beira do Iguaçu, Outubro de 2.022.
Odilon Muncinelli – ALVI, IHGPR e AJEBPR.
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Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais e portais associados. 
Saiba mais em www.adipr.com.br

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

2° TURNO

A propaganda eleitoral do segundo turno da eleição presidencial inicia 
nesta sexta-feira, 7. A regra aprovada pelo tribunal prevê que a campanha do 
candidato mais votado do primeiro turno dê a largada nas emissoras de rádio e 
televisão, iniciando então com o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 
Serão dois blocos diários de dez minutos cada na TV e no rádio, de segunda 
a sábado, distribuídos de forma igual entre os dois candidatos. A propaganda 
eleitoral será exibida até 28 de outubro, dois dias antes do pleito, marcado para 
30 de outubro, último domingo do mês.

Eventos
Foz do Iguaçu vai receber dois grandes eventos no mês de novembro, o que 

deve atrair mais de cinco mil participantes. O Desenvolve Paraná – Governo 
5.0 será entre os dias 16 e 18 e o 5º Congresso Empresarial Paranaense e a 
32ª Convenção Anual da Faciap nos dias 25 e 26. Até o final do ano estão 
programados 40 eventos de pequeno, médio e grande porte. A agenda inclui 
congressos, festivais de turismo, cultura e gastronomia, exposições, feiras, 
competições esportivas, reuniões sociais e apresentações.

Governo 5.0
A Associação dos Municípios do Paraná e o Sebrae esperam pelo menos três 

mil pessoas entre os dias 15 e 18 de novembro no Hotel Rafain Palace, com as 
participações de prefeitos, secretários, vereadores, e gestores das 399 cidades 
do Paraná. O encontro reúne ainda autoridades municipais, estaduais e federais 
e representantes do setor privado. Entre seus objetivos, estão a discussão de 
programas que promovam o crescimento social e econômico dos municípios e o 
debate de cases de que contribuam para a melhoria da administração pública.

Opiniões divergentes
O vice-líder do Podemos, senador paranaense Oriovisto Guimarães,Oriovisto 

(Podemos) pediu que o Senado seja exemplo de respeito às opiniões divergentes 
sobre o processo eleitoral. “Quero fazer um apelo a todos os brasileiros: que 
as paixões não substituam a nossa razão. Não será com paixões que iremos 
construir esse pais; elas não podem nos governar. O Brasil está literalmente 
dividido entre dois pólos e precisamos louvar a democracia, respeitando aqueles 
que pensam de forma diferente de nós”, afirmou.

D
ivulgação



12 Sexta, 07, Sábado, 08, e Domingo, 09 de Outubro de 2022 | Ed. 6685 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

A Equipe do Banco da 
Família de União da Vitória 
recebeu convidados na segunda-
feira, 03, para apresentar a sua 
nova sede. Está localizada na 
Rua Professora Amazília, 
472, no Centro de União da 
Vitória. Na foto (da esquerda 
para a direita): Adriana Soares 
Johann, Cristiane Grudrsz, 
Elaine Amaral Fernandes 
(diretora do banco), Daniele 
Pimentel Mendes, Raíssa 
Karolay Ossak e Vânia 
Wilkosz. Sucesso! 

O Colégio Visão recebeu pais, familiares e alunos de outras escolas na sexta-feira, 29, para conhecer os trabalhos da II Semana Cultural 
da escola. O tema deste ano foi Mitologia. Foram semanas de preparação das turmas que apresentaram com segurança cada tema proposto: 
Mitologia Grega, Mitologia Nórdica, Mitologia Africana, Mitologia Asiática, Mitologia Indígena e Egípcia.

O Grupo de Danças Evolution, de Porto União, realizou recentemente um jantar tipicamente alemão. O evento está na sua VII edição e 
aconteceu no Salão Paroquial da Igreja Luterana Porto União, reunindo música e gastronomia.
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O prefeito de União da Vitória, Bachir Abbas, participou da Caminhada do Outubro 
Rosa na quarta-feira, 05, organizada pela Rede Feminina de Combate ao Câncer. Na foto 
de Wannessa Stenzel, Bachir ao lado da presidente da entidade, Rosa Augusta Hausen.

No dia  20 de setembro de 1985 foi fundado oficialmente o Grupo L’os Gaudérios. 
Com um jantar festivo, com sócios e colaboradores, na sexta-feira, 30 de setembro, 
foram  celebrados os 37 anos de fundação. O jantar foi realizado na sede social. O 
Grupo se reúne duas vezes por semana (terças e sextas-feiras).

Vicente recebeu os 
amiguinhos no sábado, 

24 de setembro, para 
comemorar os seus 
3 anos. Ele é filho 

de Elmir e Suzana 
Metelski. Felicidades!

Rainilda Freiesleben foi a 
convidada na tarde de quarta-
feira, 05, do Programa 
CBN Tarde de Notícias da 
CBN Vale do Iguaçu. Na 
ocasião, ela conversou com a 
jornalista Wannessa Stenzel 
sobre a  2ª Fhuhlingsfest que 
acontece neste fim de semana, 
no Instituto Grunenwald. 
Serão três dias de música, 
comida típica alemã, dança 
e artesanato. Dentro da 
programação, no sábado, 08, 
acontece a 1ª Caminhada 
Noturna Porto União 
Instituto Grrunenwald. O 
evento é uma realização do 
Instituto Grunenwald e 
da Secretaria de Cultura e 
Turismo de Porto União. 
Participe!
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A CENSURA BRASILEIRA 
NO THE NEW YORK TIMES

Na última segunda-feira foi publicada entrevista que dei e tive o prazer de ver constar em 
excelente reportagem de Jack Nicas e André Spigariol para o The New York Times sobre o 
comportamento das altas Cortes judiciais brasileiras, questionando se o Supremo Tribunal Federal 
(STF) não teria ido longe demais em sua mão pesada para defender a democracia.  

Com muita precisão, os jornalistas detalharam a escalada autoritária permitida pelos inquéritos 
sigilosos do Supremo Tribunal Federal, inaugurados com o famigerado inquérito das fake news, 
e desabrochados em tantos outros, sempre sob relatoria do ministro Alexandre de Moraes, 
contando com a simpatia dos demais ministros que, raramente, questionaram a legitimidade de 
procedimentos em que o magistrado cobra o escanteio, cabeceia, comemora e apita o jogo, tudo ao 
mesmo tempo. 

A censura à matéria “O amigo do amigo de meu pai”, da revista Crusoé, publicada em abril de 
2019, faz parte dessa história, inegavelmente.  O excelente texto dos jornalistas Rodrigo Rangel 
e Mateus Coutinho, à época, foi acusado erroneamente pela Suprema Corte de conter fake news, 
recebendo ordem para que saísse do ar, sob pena de multa. Enquanto isso, o jornalista Mario 
Sabino era intimado a comparecer à Polícia Federal, enquanto representante da publicação, e eu, - 
advogado contratado pelo veículo, atônito com o absurdo da situação, fazia meu trabalho da forma 
que era possível.

Uma semana depois, após muitas batalhas jurídicas e solidariedade de grande parte da imprensa, 
a censura foi revogada. Até aquele momento, o inquérito das fake news tinha alvejado apenas 
pequenos blogueiros e personagens insignificantes do cenário político. Com a censura a um veículo 
de imprensa como a Crusoé, levantou-se o mesmo questionamento que hoje o New York Times faz: 
teriam os ministros passado do ponto? 

Claro que tinham, mas ignoramos o fato, pois logo em seguida se tornaram constantes os ataques 
de bolsonaristas ao STF, reclamando que sua liberdade de expressão estava sob risco, motivando 
forte reação da Corte. Dirão os bolsonaristas que aconteceu o contrário, ou seja, que os ataques 
partiram do STF e eles apenas reagiram. 

Pouco importa, o fato é que politizaram a democracia e a liberdade de expressão a tal ponto que 
defender as liberdades individuais passou a ser sinônimo de apoiar incondicionalmente o atual 
presidente, enquanto defender a democracia passou a ser sinônimo de apoiar incondicionalmente as 
decisões muitas vezes desproporcionais do STF em seus inquéritos ilegítimos. 

Como muito bem observou o jornalista Cláudio Dantas, nesta semana, os ataques de Bolsonaro 
às instituições permitiram a construção de uma narrativa em defesa da democracia por quem não 
obrigatoriamente a defende. Dantas não se referia necessariamente ao Judiciário, mas a frase serve 
como uma luva para explicar a desconfortável situação em que nos colocamos.

Permitindo que a politização do debate nos colocasse dentro da armadilha de não podermos 
criticar o STF, sob pena de sermos rotulados de bolsonaristas, nos tornamos críticos medrosos de 
uma Corte que passou a entender nosso medo como apoio e seguiu avançando em sua escalada 

autoritária, a ponto de se tornar necessário que 
jornalistas de fora do Brasil analisassem os fatos e nos 
mostrassem a realidade óbvia: nem tudo que o STF faz 
é democrático.

O fim do período eleitoral está próximo. 
Esperamos que, com isso, o país acalme os constantes 
enfrentamentos havidos entre os Poderes da República, 
entre o STF e o Executivo. Esperamos ainda que a 
excelente reportagem do New York Times tenha vindo 
em boa hora, dando a todos nós uma nova chance, nos 
colocando novamente diante da questão: não estará a 
Suprema Corte indo longe demais? 

Claro que está. Tomara que dessa vez não ignoremos 
o que se põe diante de nossos olhos.

Por André Marsiglia
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André Marsiglia é advogado constitucionalista. 
Especialista em Liberdade de expressão e Mídias. 
Consultor jurídico da Repórteres sem Fronteiras, 
escreve semanalmente sobre Direito e Poder 
para o site 
O Antagonista

Twitter: 
@marsiglia_andre

O médico Beto Preto retor-
nou nesta quinta-feira, 06, ao 
cargo de secretário de Estado 
da Saúde. Ele havia deixado o 
comando da pasta no final de 
março para concorrer ao cargo 
de deputado federal, sendo elei-
to no último dia 2 de outubro. O 
decreto de nomeação é assinado 

BETO PRETO REASSUME 
A SECRETARIA 

DE ESTADO DA SAÚDE
Ele havia deixado o comando da pasta 

no final de março para concorrer ao cargo 
de deputado federal

Da Redação

pelo governador Carlos Massa 
Ratinho Junior e foi publicado 
no Diário Oficial desta quarta-
-feira, 05.

“Vamos dar continuidade aos 
projetos que iniciamos até o 
fechamento da gestão, com as 
ações da regionalização e, em 
especial, com ênfase ao progra-
ma de cirurgias eletivas Opera 
Paraná, com investimento de 
R$150 milhões pelo Governo do 
Estado”, disse Beto Preto. "Nós 
começamos um trabalho que se 
tornou referência em todo o País 
e queremos encaminhar novas 
soluções até o fim do ano".

Ele substitui César Neves, 
que estava à frente da Secreta-
ria de Estado da Saúde desde 
então. Neves trabalhava com 
Beto Preto e ocupou a Chefe de 
Gabinete antes de ser secretário. 
Ele continuará na Sesa.

“Agradeço a oportunidade 
de conduzir a Secretaria nestes 
seis meses, especialmente ao go-
vernador Ratinho Junior. Agora 
o comando volta ao secretário 
Beto Preto, que vai seguir com 
a realização dos programas e 
com os avanços que já conquis-
tamos”, disse Neves.

R
eprodução/Internet
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Tendo em vista os Protocolos nº 100.865 , em trâmite no 2º Serviço de Registro de Imóveis da Comarca 
de União da Vitória - PR, o qual possui por objeto a compra e venda do imóvel, matriculado sob o nº 
3.201, gravado com cláusula de enfiteuse, figurando como comprador a  Srª. Mayara Camile Perizzolo . 
Notificamos os senhorios diretos Joaquim Penido Monteiro  e a sua mulher Olindina Amazonas Penido 
Monteiro  e/ou seus herdeiros, para exercerem seu direito de preferência sobre o imóvel acima mencio-
nado. Informamos que os interessados deverão comparecer junto à Serventia citada, com endereço na 
Rua Benjamin Constant, 750, Sala 01, Centro, União da Vitória - PR. Prazo de 30 (Trinta) dias para o 
exercício do direito contados a partir da última publicação, a qual será realizada por três vezes consecu-
tivas em jornal local de grande circulação.

PUBLICAÇÃO LEGAL

VALMOR TYMUS, inscrito no CPF 530.354.459-15 e RG sob nº 
3.084.844-6 / PR torna público que requereu ao IAP a sua LICENÇA 
AMBIENTAL SIMPLIFICADA, para a atividade de produtor de carvão 
Vegetal, fabricação de Carvão, que encontra-se alocado no Lote de 
Terreno Rural nº 01, da Linha Rio das Antas, Zona Rural, Município de 
Cruz Machado, Estado do Paraná.

PUBLICAÇÃO LEGAL

VANDERLEI BRAUTIGAM, inscrita no CNPJ sob nº 17.839.753/0001-
98, torna público que requereu ao IAP a renovação de sua LICENÇA 
AMBIENTAL SIMPLIFICADA, para a atividade de Beneficiamento de 
madeira (serrada, resserada, etc), Serraria e Fábrica de Cavacos, que 
encontra-se alocada na Linha Guarapuava, Zona Rural, Município de 
Cruz Machado, Estado do Paraná.

PUBLICAÇÃO LEGAL

MARLICE DE LARA, inscrita no CNPJ sob nº 29.625.714/0001-77, 
torna público que requereu ao IAP a renovação de sua LICENÇA 
AMBIENTAL SIMPLIFICADA, para a atividade de Beneficiamento de 
madeira (serrada, resserada, etc), Serraria e Fábrica de Cavacos, que 
encontra-se alocada na Colônia Rio do Meio, Zona Rural, Município de 
União da Vitória, Estado do Paraná.

TRABALHE CONOSCO
A RCM Cabos Elétricos está ampliando seu quadro de colaboradores para dar 
suporte ao crescimento da empresa no segundo semestre de 2022. Busca-se cola-
boradores para as áreas de produção, expedição, manutenção e limpeza. O perfil 
desejado é de pessoas que compartilham dos nossos valores e anseiem crescimen-
to profissional.  
 

Currículos:
Podem ser entregues diretamente na empresa; 
Cadastrados em nosso site no trabalhe conosco em: www.rcmcaboseletricos.com.br  
Enviados para o e-mail: karine@rcmcaboseletricos.com.br
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O primeiro turno da eleição de 
2022 trouxe diversas surpresas, 
algumas em menor grau, outras 
mostrando o oposto do que se 
esperava. E esse é o problema. A 
surpresa só existiu porque a base 
de comparação, que tem o poder 
de distorcer a realidade, começa 
baseada na expectativa do re-
sultado das eleições e o alicerce 
desse fenômeno é a credibilida-
de do sistema estatístico de apu-
ração de intenções de voto. Hou-
ve uma grande decepção com a 
indústria de pesquisas eleitorais.

De acordo com as mais recen-
tes pesquisas divulgadas pelos 
institutos no dia 1º de outubro, 
o candidato Lula tinha cerca de 
50% dos votos válidos, apontan-
do possibilidade real de a elei-
ção presidencial ser definida já 
no primeiro turno. Enquanto o 
atual presidente Jair Bolsona-
ro tinha cerca de 37% dos votos 
válidos. Com as urnas apuradas, 
o candidato do PT teve um to-
tal de 48,43% dos votos, frente 
aos 43,20% de Jair Bolsonaro, 
resultado muito mais apertado 
do que o que era apontado pelos 
principais institutos no dia ante-
rior à eleição.

ARTIGO

O GRANDE PERDEDOR DA ELEIÇÃO
Houve uma grande decepção com a indústria de pesquisas eleitorais

Inv Publicações

Vamos comparar a diferença 
de pontos, por instituto:
Urnas: 5,23 pontos percentuais

Ipec 14,00
Datafolha 14,00
Ipespe 14,00
Quaest 11,00
Idea 11,00
PoderData 10,00
AtlasIntel 9,20
MDA 8,60
Paraná 7,10

Todas ficaram completamente 
fora da margem de erro que os 
próprios institutos estimam. E 
não foi só na disputa presiden-
cial que as pesquisas erraram. 
Nas eleições estaduais os resul-
tados também apresentaram dis-
torções muito além da margem 
de erro.

No Governo de São Paulo, 
por exemplo, os institutos apon-
tavam Fernando Haddad como 
favorito, com cerca de 40% dos 
votos válidos, seguido por Tar-
císio com 31%. Já o resultado 
foi praticamente o inverso, com 
Tarcísio contabilizando 42,32% 
e Haddad 35,70%, um erro de 
aproximadamente 16% conside-
rando apenas os dois candidatos.

O caso de São Paulo não foi 
isolado. No Rio de Janeiro, de 
acordo com os institutos, o fa-
vorito Cláudio Castro lidera-
va com cerca de 14 pontos de 
distância de Marcelo Freixo, 
apontando para uma definição 
no segundo turno. Apesar dis-
so, Castro foi eleito em pri-
meiro turno com um total de 
31,29 pontos percentuais acima 

de Freixo, mais do que o dobro 
apontado nas pesquisas.

No Rio Grande do Sul, um 
disputado primeiro turno era 
esperado pelos institutos, que 
apresentavam empate técnico 
entre Onyx Lorenzoni e Edu-
ardo Leite. Onyx, apesar disso, 
teve 37,50% dos votos, com uma 
vantagem de 10,69 pontos sobre 
seu concorrente. E os exemplos 
continuam por todo o país. Foi 
uma catástrofe generalizada.

O grande problema disso tudo 
é que a credibilidade e a reputa-
ção é tudo para essa atividade, e 
quando não só um instituto, mas 
a grande maioria deles comete 
um erro desse tamanho, natural-
mente, perde-se a fé na indústria 
como um todo. E uma das conse-
quências é que deixamos de ter 
uma bússola importante para nos 
guiar no segundo turno.

Como não existe vácuo por 
muito tempo, veremos gurus e 
outros especialistas tomarem 
esse espaço, o que pode trazer 
falsos profetas e prováveis indu-
tores de novos erros e o desenho 
de cenários errados, provavel-
mente, baseado em crenças pes-
soais ou outras coisas exotéricas, 
dado que a ciência parece nos ter 
falhado. Porque no final, o que 
essas pesquisas dizem têm im-
portância. Não só na dinâmica 
da própria eleição, mas na toma-
da de decisão de investimentos. 
É uma pena, mas é a realidade.

Rodrigo Natali, 
estrategista-chefe 
na Inv Publicações.


